
 

 

ESTUDOS AUTORAIS COMPARADOS (LP2) 

Ementa:  Estudo, numa clave comparativa, de obras de dois ou mais autores. 

Professor Responsável: Marcelo Ferraz de Paula (marcelo2867@gmail.com)  

Horário das aulas: Quarta-feira, 8h-12h 

 

 

PROPOSTA DO CURSO 
 

Este curso se propõe a examinar as articulações entre produção poética e regimes autoritários, numa mirada 
comparativa entre Brasil e Portugal. Por meio dessa perspectiva analítica espera-se formular conhecimentos e 
propiciar debates sobre as relações entre poesia e resistência, ética e estética, autonomia artística e censura, 
linguagem e violência, dentre outras questões de interesse para a compreensão da poesia produzida nos países 
estudados. O recorte adotado na disciplina é o período de 1940 a 1975, marcado pelo impacto da Segunda 
Guerra Mundial, da ditadura varguista e ditadura militar, no Brasil, e do regime salazarista e a Revolução dos 

Cravos, em Portugal. Serão examinadas, seguindo uma orientação comparativista, as poéticas de Carlos 
Drummond de Andrade, Ferreira Gullar, Manuel Alegre, Sophia de Melo Breyner Andresen, Fernando Assis 
Pacheco, José Afonso, dentre outros/as. Esclarecemos que a comparação aqui empreendida não se dará através 
do cotejo exaustivo de poéticas específicas, mas da aproximação de duas literaturas nacionais, com processos 
históricos particulares, mas passíveis de articulações críticas. As criações autorais individuais serão retomadas 
como formas singulares de figuração dos temas abarcados pelo curso. Para tanto, além da leitura crítica de 
tais obras, serão trabalhadas considerações de cunho teórico-metodológico sobre os Estudos Comparados de 
Literaturas de Língua Portuguesa e sobre o conceito de Testemunho e de suas implicações para o exame da 
poesia moderna. 
 

OBJETIVO GERAL  

Identificar e discutir estratégias de figuração poética adotadas em poemas brasileiros e portugueses 

para representar, denunciar e resistir aos regimes autoritários instalados nos países. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Estabelecer aproximações entre a produção poética de Brasil e Portugal, bem como de suas tradições 

críticas; 

- Analisar obras de autores/as representativos/as da poesia em língua portuguesa, dentro do escopo 

adotado no curso; 

- Refletir sobre as articulações entre literatura, história e política, e das temáticas ligadas ao 

testemunho, como censura, memória/esquecimento, trauma, repressão, exílio, encarceramento. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Introdução aos Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa; 

- Poesia lírica e discurso testemunhal; 

- Resistência, engajamento, intervenção, qualidade estética: impasses teóricos e críticos; 



- Poesia de Guerra: a Segunda Guerra Mundial e a Guerra Colonial; 

- A escrita do/no cárcere e o exílio na poesia; 

- O canto utópico e a redenção pela linguagem; 

- Produção poética, políticas da memória e direitos humanos. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO 

Engajamento no curso: participação nos debates, comprometimento com as leituras, pontualidade e 

assiduidade. 

Trabalho monográfico, em forma de artigo, apresentado ao término da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (em construção) 
 
ANDRESEN, Sophia de Melo. Obra poética. Lisboa: Assírio & Alvim, 2011. 

ABDALA Jr., Benjamin. De vôos e ilhas. São Paulo: Ateliê, 2003. 

ALEGRE, Manuel. Poesia – Vol. I e II. Lisboa: Editora Dom Quixote, 2009. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Nova Reunião Vol. I. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986. 

ADORNO, Theodor. Crítica cultural e sociedade. In: Prismas. Trad. A. Wernet e Jorge Almeida. São Paulo: 
Ática, 1998. 

AGAMBEM, Giorgio. O que restou de Auschwitz? Trad. Selvino Assman. São Paulo: Boitempo, 2008. 

ARENDT, Hannah. Eichmann em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal. Trad. R. Siqueira. São 
Paulo: Cia. das Letras, 1999. 

BENJAMIN, Walter. Magia e Técnica, Arte e Política. Trad. Sergio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 
1996. 

BOSI, A. Literatura e resistência. São Paulo: Cia. Das Letras, 2000. 

________. Entre a literatura e a história. São Paulo: Cia. das Letras, 2012. 

FANHA, José (org). De palavra em punho: antologia poética da resistência, de Fernando Pessoa ao 25 de 
abril. Porto: Campo das Letras, 2004a. 

________ (org). Abril – 30 anos trinta poemas. Porto: Campo das Letras, 2004b. 

FREUD, Sigmund. Luto e Melancolia. Trad. A. Carone. São Paulo: Cosac & Naify, 2006. 

FUSSEL, Paul. The great war and modern memory. London: Oxford, 1984. 

GAGNEBIN, Jeanne Marie. Lembrar escrever esquecer. São Paulo: Editora 34, 2012. 

GINZBURG, Jaime. Crítica em tempos de violência. São Paulo: Edusp, 2012. 

GULLAR, Ferreira. Toda Poesia. Rio de Janeiro: José Olympio, 2009. 

HOSBSBAWN, Eric. A Era dos extremos: o breve século XX(1914-1991). Trad. Marcos Santarrita. São 
Paulo: Cia. das Letras, 2010.  

JOHNSON, Randal. “A dinâmica do campo literário brasileiro (1930-1945)”. Revista USP. São Paulo, jun-
ago 1995, p. 164-181. 

LEVI, Primo. É isto um homem? São Paulo: Rocco, 2002. 

________. Os afogados e os sobreviventes. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. 

LOURENÇO, Eduardo. A nau de Ícaro seguido de Imagem e Miragem da Lusofonia. São Paulo: Cia. das 
Letras, 2001. 

MARCO, Valéria de. “A literatura de testemunho e a violência de estado”. In: Revista Lua Nova, nº 62, 2004. 

MICELI, Sergio. Intelectuais à brasileira. São Paulo: Cia. Das Letras, 2001. 

MOURA, Murilo Marcondes.O mundo sitiado: a poesia brasileira e a segunda guerra mundial. São Paulo: 
Editora 34, 2016. 



PACHECO, Fernando Assis. A musa irregular. Lisboa: Assírio & Alvim, 2006. 

RIBEIRO, Margarida Calafate; VECCHI, Roberto (orgs). Antologia da Memória Poética da Guerra Colonial. 
Porto: Edições Afrontamento, 2011. 

SELIGMANN-SILVA, Marcio. “Literatura de testemunho: os limites entre a construção e a ficção”. In: 
Revista Letras, nº 16, jan-jun, 1998. 

________. “'Zeugnis' e 'testimonio': um caso de intraduzibilidade entre conceitos”. In: Letras, nº 22, jan.-jun., 
2001. 

________. (org) História, Memória, Literatura. O testemunho na era das catástrofes. Campinas: Ed. Unicamp, 
2003. 

 
 
 

Data Tópico de aula 
15/08 Apresentação do curso, da turma e do professor. Leitura dialogada do programa da 

disciplina. 
 
Esclarecimentos quanto à bibliografia e os trabalhos finais. 
 

22/08 Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa: questões, impasses e 
perspectivas. 
 
Textos:  
- ABDALA JR, Benjamin. “Da necessidade e solidariedade nos estudos comparados...” e “Fronteiras Múltiplas 
e hibridismo cultural”. In: De voos e ilhas.  
- Eduardo LOURENÇO: Imagem e miragem da lusofonia  

29/08 O testemunho na literatura. 
 
Textos: 
CHÁLAMOV, Varlam. Contos de Kolimá. 
LEVI, Primo. É isto um homem? 
MARCO, Valéria. “A literatura de testemunho e a violência de estado” 
SELIGMANN-SILVA, Marcio. “Testemunho e política da memória: o tempo depois da catástrofe” 

 
05/09 Lírica e testemunho: aproximações teóricas. Leitura e análise de “Todesfuge”, de Paul 

Celan, e “O sobrevivente”, de Drummond. 
 
Textos: 
ADORNO, “Crítica cultural e sociedade” 
GAGNEBIN, J. “Após Auschwitz”, “Sobre as relações entre ética e estética no pensamento de Adorno” 
 

12/09 Literatura, catástrofe e representação. Debate sobre os filmes Tempos de Paz, Noite e 
neblina e fragmentos de Shoah. 
 
Textos: 
ARENDT, Hannah. Eichman em Jerusalém: um relato sobre a banalidade do mal. 
BENJAMIN, W. “Experiência e pobreza”. 
SELIGMANN-SILVA, Marcio. “Narrar o trauma” 

 
 

19/09 Não haverá aula – participação do professor em evento acadêmico 
26/09 Poesia de/e guerra. Análise dos poemas “Europa”, de Adolfo Casais Monteira, e da 

lírica de guerra de Carlos Drummond de Andrade. 
 
Textos: 
FUSSEL, P. The great war anda modern memory. 
MOURA, Murilo M. O mundo sitiado.  



03/10 Não haverá aula – participação do professor em evento acadêmico 
10/10 A Guerra Colonial e a poesia portuguesa. Estudo da obra de Manuel Alegre e Fernando 

Assis Pacheco. 
 
Textos: 
FREUD, Luto e melancolia. 
RIBEIRO, M. C. e VECHI, R. A memória poética da Guerra Colonial. 
_____. “Guerra, poesia e traumas: leituras da poesia da guerra colonial”. 
 

17/10 Poesia, Memória, História, Mito e Trauma. Convergências e tensões nas formas de 
rememoração do passado. Poemas de Fernando Pessoa, Manuel Alegre. 
 
Textos: 
GAGNEBIN, J. O que significa elaborar o passado? 
SELIGMANN-SILVA, História, memória, literatura. 

24/10 Feriado – Aniversário de Goiânia 
31/10 O Estado Novo em Brasil e Portugal.  

Definição do temas de pesquisa e instruções gerais para elaboração dos trabalhos. 
 
Textos: 
JOHNSON, Randal. “A dinâmica do campo literário brasileiro (1930-1945)” 
GINZBURG, Jaime. “Drummond e a banalidade do mal” 
AZEVEDO, Candido. Mutiladas e proibidas. 

07/11 Poesia, violência e ditadura no Brasil. Leitura de poemas de Alex Polari, Thiago de Mello 
e Ferreira Gullar. 
 
Textos: 
ADORNO. “Palestra sobre lírica e sociedade” 
BOSI, Alfredo. “Poesia-resistência”. 
HOLANDA, H. B. Impressões de Viagem. 
JUTGLA, C. “A poesia de resistência à ditadura militar brasileira” 
 

14/11 A experiência do exílio político na poesia de Ferreira Gullar e Manuel Alegre. 
 
Textos: 
COUTINHO, A. “Exílio interiorizado e desdobramentos textuais em Manuel Alegre”. 
SAID, E. “Reflexões sobre o exílio”. 
 
 

21/11 “Canção de protesto” e “Canto de intervenção”: música popular, poesia e testemunho. 
Análise de canções de José Afonso, Chico Buarque, Geraldo Vandré, Adriano Correia. 
 
Textos: 
NAPOLITANO, M. “A MPB dos anos 70: resistência política e consumo cultural” 
RAPOSO, Eduardo. “O canto e o cante, a alma do povo”. 

 
28/11 A Revolução dos cravos. As perspectivas utópicas do lado de lá e de cá do Atlântico. 

Filme: Os capitães de abril. Análise de poemas selecionados. 
 
Textos: 
SECO, L. A Revolução dos cravos. 
 

05/12 Poesia e políticas da memória. Os escombros do passado na contemporaneidade de Brasil 
e Portugal. 
 
Textos: 
GAGNEBIN, J. “Memória, história, testemunho” 
HUYSSEN, A. Seduzidos pela memória. 



SARLO, B. Tempo passado. 

 
12/12 Avaliação do curso. Encaminhamentos finais. Confraternização. 

 


